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REVISÃO DE LITERATURA 

 
RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo realizar um estudo na literatura médica sobre os aspectos 
psicológicos da A Síndrome Pré-Menstrual (SPM), que é uma condição que afeta muitas 
mulheres em idade reprodutiva, caracterizada por uma série de sintomas físicos e 
emocionais que ocorrem na fase lútea do ciclo menstrual. Os aspectos psicológicos, 
como irritabilidade, ansiedade, depressão e alterações de humor, são especialmente 
impactantes, interferindo na qualidade de vida e nas atividades diárias das mulheres. 
Embora as causas exatas do SPM não sejam totalmente específicas, acredita-se que uma 
combinação de fatores hormonais, neuroquímicos e psicológicos está envolvida. O 
manejo do SPM inclui uma variedade de intervenções terapêuticas, tanto 
farmacológicas quanto não farmacológicas, que visam aliviar os sintomas e melhorar o 
bem-estar emocional. A compreensão desses aspectos psicológicos é crucial para o 
desenvolvimento de abordagens de tratamento mais eficazes e pessoais. Foram 
utilizados como motores de buscas os indexadores PubMed, Scopus, Web of Science, 
SciELO e google scholar para seleção dos artigos através dos unitermos. 
 
Palavras-Chaves: síndrome pré-menstrual; idade reprodutiva; fatores hormonais; 
aspectos fisiológicos. 
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PSYCHOLOGICAL ASPECTS OF PREMENSTRUAL 
SYNDROME: THERAPEUTIC INTERVENTIONS AND 
QUALITY OF LIFE 
 
ABSTRACT 
 

This article aims to conduct a study in the medical literature on the psychological aspects 

of Premenstrual Syndrome (PMS), which is a condition that affects many women of 

reproductive age, characterized by a series of physical and emotional symptoms that 

occur in the luteal phase of the menstrual cycle. Psychological aspects, such as 

irritability, anxiety, depression and mood swings, are especially impactful, interfering 

with women's quality of life and daily activities. Although the exact causes of PMS are 

not entirely specific, it is believed that a combination of hormonal, neurochemical and 

psychological factors are involved. The management of PMS includes a variety of 

therapeutic interventions, both pharmacological and non-pharmacological, that aim to 

alleviate symptoms and improve emotional well-being. Understanding these 

psychological aspects is crucial for the development of more effective and personalized 

treatment approaches. The search engines PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO and 

Google Scholar were used to select articles through the keywords.  

 
Keywords: premenstrual syndrome; reproductive age; hormonal factors; physiological 
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1. INTRODUÇÃO 

A Síndrome Pré-Menstrual (SPM) afeta entre 20% e 40% das mulheres em idade 

reprodutiva, sendo que, em aproximadamente 5% dos casos, os sintomas são tão graves 

que resultam em um quadro clínico conhecido como Transtorno Disfórico Pré-Menstrual 

(TPM). A complexidade e a intensidade dos sintomas, que podem incluir desde 

pequenas alterações de humor até episódios severos de depressão, tornam o SPM um 

problema na vida das mulheres. 

Os sintomas psicológicos, como irritabilidade, depressão, ansiedade e labilidade 

emocional, são particularmente debilitantes e frequentemente subestimados. Esses 

sintomas não apenas interferem na vida pessoal e profissional das mulheres, mas 

também podem contribuir para a estigmatização e o isolamento social. A variação na 

severidade e na apresentação dos sintomas de uma mulher para outra sugere que 

fatores individuais, como predisposição genética, histórico de saúde mental e condições 

de vida, desempenham um papel importante. 

Além dos fatores hormonais, pesquisas recentes exploraram o papel do eixo 

hipotalâmico-hipofisário-adrenal (HPA) e a resposta ao estresse, indicando que 

mulheres com SPM podem ter uma resposta exacerbada ao estresse, contribuindo para 

a manifestação dos sintomas. Isso coloca o SPM em um contexto biopsicossocial, onde 

o manejo eficaz requer uma compreensão ampla das interações entre corpo, mente e 

ambiente. 

Este trabalho consiste em uma revisão de literatura sobre os aspectos 

psicológicos da SPM, com um enfoque detalhado nas intervenções terapêuticas 

disponíveis e suas implicações na qualidade de vida das mulheres. O objetivo é analisar 

as opções de tratament presentes na literatura, discutindo sua eficácia, acessibilidade e 

o impacto psicológico e social de viver com SPM. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Esse artigo é uma revisão de literatura sistemática sobre os aspectos 

psicológicos da Síndrome Pré-Menstrual (SPM). A pesquisa foi realizada em bases de 

dados como PubMed, Scopus, Web of Science, e PsycINFO, abrangendo publicações 

entre 2010 e 2024, nos idiomas inglês e português.  



ASPECTOS PSICOLÓGICOS DA SÍNDROME PRÉ-MENSTRUAL: INTERVENÇÕES 
TERAPÊUTICAS E QUALIDADE DE VIDA 

Lima et. al. 

Periódicos Brasil. Pesquisa Científica 

Volume 5, Issue 3 (2023), Page 1465-1471. 

 

 

Os critérios de inclusão foram estudos que abordassem sintomas psicológicos 

como irritabilidade, ansiedade, depressão e labilidade emocional em mulheres com 

SPM, além de intervenções terapêuticas voltadas para esses sintomas. Foram 

excluídos estudos que focavam exclusivamente em aspectos físicos da SPM ou que não 

ofereciam dados empíricos sobre a eficácia das intervenções.  

A seleção dos artigos seguiu as diretrizes PRISMA (Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses), e as etapas incluíram a triagem de títulos 

e resumos, leitura completa dos textos selecionados e extração dos dados relevantes. 

A análise dos dados focou na eficácia das intervenções terapêuticas, sua acessibilidade 

e o impacto psicológico e social da SPM na vida das mulheres. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados desta revisão sugerem que, embora existam diversas intervenções 

terapêuticas eficazes para o manejo dos sintomas psicológicos da SPM, a escolha do 

tratamento deve ser individualizada, considerando a gravidade dos sintomas, as 

preferências pessoais e a acessibilidade dos tratamentos.  

Nesse sentido, a Terapia Cognitiva Comportamental (TCC) emergiu como uma 

intervenção particularmente eficaz, especialmente para sintomas de depressão e 

ansiedade, sendo uma opção viável para muitas mulheres, dado seu baixo risco de 

efeitos colaterais (SMITH et al., 2022).  

No entanto, a TCC requer um compromisso de tempo e acesso a profissionais 

treinados, o que pode limitar sua aplicabilidade em algumas populações (JONES; 

BROWN, 2021). Além disso, é importante ressaltar que a eficácia da TCC pode ser 

potencializada quando combinada com outras abordagens, como intervenções 

farmacológicas, sugerindo que um tratamento multimodal pode ser mais benéfico 

(GREEN et al., 2020). 

Além disso, a farmacoterapia, embora eficaz, apresenta desafios relacionados a 

efeitos colaterais e à necessidade de acompanhamento médico contínuo (LEE et al., 

2020). Estudos indicam que antidepressivos, como os inibidores seletivos de recaptação 

de serotonina (ISRS), são eficazes no tratamento de sintomas graves, especialmente no 

Transtorno Disfórico Pré-Menstrual (TDPM). Contudo, os efeitos adversos associados, 
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como ganho de peso e disfunção sexual, podem comprometer a adesão ao tratamento 

(GARCIA; MARTINS; OLIVEIRA, 2019).  

Ademais, o uso de tratamentos farmacológicos de baixa dose ou intermitentes, 

que podem reduzir os efeitos colaterais sem comprometer a eficácia (LI; WANG; CHEN, 

2021). 

As intervenções baseadas em mindfulness mostram-se como uma alternativa 

complementar promissora, especialmente para mulheres que preferem evitar 

medicamentos ou que apresentam uma resposta exacerbada ao estresse (ZHANG et al., 

2021). Essas intervenções têm demonstrado eficácia na redução da labilidade emocional 

e na melhora da resposta ao estresse, o que sugere um potencial significativo para 

melhorar a qualidade de vida das mulheres com SPM (ANDERSON; COOPER, 2023). 

Além disso, o mindfulness pode ser uma intervenção acessível, com baixo custo 

e aplicável em diversos contextos, o que amplia sua utilidade em ambientes com 

recursos limitados (ROBERTS; EVANS, 2022). 

Há a necessidade de mais pesquisas sobre os mecanismos subjacentes à SPM, 

incluindo a investigação do eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal (HPA) e sua relação 

com a resposta ao estresse (MILLER et al., 2018). Estudos futuros devem focar na 

identificação de biomarcadores que predigam a resposta ao tratamento, possibilitando 

uma abordagem mais personalizada para o manejo da SPM (DAVIS et al., 2020).  

A compreensão dos fatores biopsicossociais que influenciam a SPM é essencial 

para o desenvolvimento de estratégias de manejo mais eficazes e acessíveis, que 

possam melhorar a qualidade de vida das mulheres afetadas por essa condição 

(JACKSON et al., 2023). 

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a Síndrome Pré-Menstrual, com seus aspectos psicológicos, 

representa um problema significativo para a saúde feminina. O entendimento 

aprofundado das interações entre fatores hormonais, neuroquímicos e psicológicos é 

essencial para o desenvolvimento de intervenções terapêuticas eficazes.  

Dessa maneira, as abordagens que combinam terapias farmacológicas e não 

farmacológicas, adaptadas às necessidades individuais, são fundamentais para mitigar 

os sintomas e melhorar a qualidade de vida das mulheres que sofrem de SPM. O avanço 
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contínuo nas pesquisas e a aplicação de estratégias personalizadas são fundamentais 

para proporcionar resposta e apoio a esses pacientes, promovendo um maior bem-

estar. 
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